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			Capítulo Um

			 

			Dave Firestone era um homem com um objetivo.

			O futuro do seu rancho estava em jogo e não ia permitir que os rumores ou um escândalo arruinassem o que tinha demorado tantos anos a construir. Tinham passado vários meses desde o desaparecimento de Alex Santiago e Dave continuava com a sensação de que uma nuvem de suspeita se abatia sobre a sua cabeça. Tinha chegado o momento de deslindar o que o xerife pensava do assunto.

			Saiu do jipe, abotoou o colarinho do casaco de couro e semicerrou os olhos ao notar que o vento o açoitava. Estava a ser um outubro frio no leste do Texas, o que significava que o inverno seria ainda mais frio. Isso não podia ser mudado, mas Dave tinha ido até à fronteira do seu rancho para tentar endireitar, ao menos, uma parte da sua vida.

			Um homem alto, vestido com um blusão de couro preto e ruço e um chapéu castanho de aba larga estava a arranjar a cerca de arame que separava o seu rancho, o Royal Round Up, do rancho do vizinho, o Battlelands. Por trás do homem de preto havia outro homem, Bill Hardesty, que trabalhava no rancho vizinho e estava a descarregar rede de arame de uma velha camioneta. Dave cumprimentou Bill e depois aproximou-se de Nathan Battle.

			Ele levantou o olhar ao vê-lo chegar.

			– Ei, Dave, como estás?

			– Bem – respondeu ele, que jamais admitia que tinha um problema que não pudesse solucionar. – Estive em tua casa e o Jake disse-me que te podia encontrar aqui. Não pensei que encontraria o xerife a reparar a cerca de arame.

			Nathan encolheu os ombros e olhou em redor antes de se dirigir a Dave.

			– Gosto deste tipo de trabalho. Aqui tenho tempo para pensar e arejar as ideias. O meu irmão faz a maior parte do trabalho duro, mas o rancho também é meu e gosto de colaborar, sabes?

			Depois sorriu.

			– Além disso, a Amanda anda a fazer muitas mudanças para preparar a chegada do bebé, de modo que sempre há alguém da empresa do Sam Gordon a trabalhar lá em casa, e eu prefiro estar aqui... sossegado.

			Bill desatou a rir.

			– Aproveita enquanto puderes, chefe. Assim que o bebé nascer, esquece o sossego.

			Nathan riu também.

			– Tu dedica-te só a descarregar o arame, entendido?

			Dave não entrou no jogo. Teria preferido que Nathan estivesse sozinho, mas ia falar com ele de qualquer forma.

			Nos últimos meses, as coisas tinham mudado muito em Royal. Nathan e Amanda tinham-se casado e estavam à espera de bebé. Sam e Lila iam ter gémeas. E ele tinha um motivo pelo qual precisava de falar com Nathan no seu dia de folga.

			O desaparecimento de Alex Santiago.

			Não podia dizer que fosse amigo de Alex, mas também nunca lhe tinha desejado mal nenhum. O seu desaparecimento era tão estranho que todos comentavam o assunto, e muitas pessoas diziam que Alex e ele tinham sido rivais nos negócios, e que talvez Dave pudesse estar relacionado com o caso.

			O que as pessoas diziam nunca lhe tinha importado. Geria a sua vida e o seu negócio como lhe parecia melhor, independentemente do que os outros pensassem, mas as coisas tinham mudado. E, por muito que isso o incomodasse, tinha de admitir que os rumores e a ameaça de um escândalo o tinham levado até ali, para falar com o xerife.

			– Compreendo-te – disse a Nathan. – Tenho o melhor capataz do mundo, mas eu também gosto de trabalhar. Sempre o fiz.

			Tirou o chapéu e passou os dedos pelo cabelo.

			– E lamento estragar-te o momento de paz e sossego...

			– Mas? – perguntou-lhe Nathan.

			Dave olhou um instante para Bill, que nem sequer se incomodava a fazer de conta que não estava a ouvir a conversa.

			– Mas preciso de saber se tens alguma novidade acerca do desaparecimento do Alex.

			Nathan franziu o sobrolho.

			– Não, nada de novo – admitiu. – É como se tivesse sido engolido pela terra. Não faço a menor ideia do que lhe aconteceu e a verdade é que o assunto está a dar comigo em louco.

			– Imagino – comentou Dave. – Comigo acontece a mesma coisa.

			Nathan assentiu muito sério.

			– Sim, ouvi os rumores.

			– Pois.

			Mesmo o que Dave queria, que os rumores chegassem aos ouvidos do xerife da aldeia.

			– Relaxa – disse-lhe Nathan. – Sei como são as fofocas nesta aldeia, Dave. Quase perdi a Amanda por causa disso.

			Ficou pensativo uns segundos e depois abanou a cabeça.

			– Se te serve de ajuda, não te considero oficialmente suspeito.

			Dave já imaginava isso e, apesar de aquilo não lhe resolver o problema, saber que Nathan acreditava na sua inocência tirou-lhe um peso de cima. Em relação ao resto dos vizinhos, tinha consciência que ele fora uma das últimas pessoas a ver Alex antes de desaparecer; pelo menos uma dúzia de pessoas os vira a discutir na rua principal da aldeia.

			Além disso, quase toda a gente sabia que Alex ficara com um investimento que Dave queria fazer. E era verdade que isso o deixara furioso, mas jamais quisera que lhe acontecesse algo de mal.

			– Fico contente por ouvir isso – disse, por fim. – De facto, era isso que te queria perguntar. Sinto-me melhor por saber que não sou suspeito, mas isso não vai mudar o modo como as pessoas da aldeia olham para mim.

			Estava há três anos em Royal e tinha pensado que, naquela altura, toda a gente o conhecia, mas, ao que parece, bastava que falassem mal dele para que toda a gente olhasse para ele com cautela.

			– Não podemos evitar que as pessoas falem. Mas tenho de admitir que eu tentei. E, numa aldeia do tamanho de Royal, têm pouco mais que fazer para passar o tempo. No entanto, isso não significa nada.

			– Talvez para ti não, mas eu estou a tentar assinar um contrato com a TexCat e...

			Nathan desatou a rir-se e interrompeu-o.

			– Não digas mais nada. Todo o estado conhece a Texas Cattle e como o Thomas Buckley gere a empresa. O velho é muito rigoroso... Calculo que seja isso que te preocupa.

			– Sim, se os rumores chegam ao Buckley, jamais conseguirei assinar um contrato com ele para lhe vender carne.

			E Dave não podia permitir que isso acontecesse.

			TexCat era o principal comprador de carne de bovino do país, mas era uma empresa familiar gerida por um homem muito conservador, que não queria o nome manchado por um escândalo.

			– O velho Buckley preocupa-se muito com o que as pessoas pensam – comentou Bill da carrinha.

			– Já acabaste de descarregar tudo? – perguntou-lhe Nathan, fulminando-o com o olhar.

			– Quase – respondeu ele.

			– Lamento – desculpou-se Nathan a Dave. – Aqui toda a gente tem sempre algo a opinar, mas já sabes disso, não já?

			– Sim – murmurou Dave.

			– Em relação ao Buckley – continuou Nathan sorrindo. – Não te devias preocupar só com os rumores.

			Dave franziu o sobrolho.

			– Sim, eu sei.

			Nathan sorriu ainda mais.

			– O Buckley só negoceia com homens de família. Que eu saiba, tu continuas solteiro. Logo, os rumores são só um dos teus problemas. Como pensas arranjar uma esposa?

			Dave suspirou.

			– Ainda não pensei nisso. Mal começámos a negociar com a TexCat, tenho tempo.

			Voltou a pôr o chapéu e encolheu-se dentro do casaco.

			– Logo me lembrarei de alguma coisa.

			Nathan assentiu.

			– De qualquer modo, a TexCat não é o único comprador de carne do mundo.

			– Não – disse Dave, – mas é o melhor.

			Queria aquele contrato. E Dave Firestone conseguia sempre o que queria. Ponto final. Trabalhava e lutava duro para ter sucesso, e não havia nada que o parasse.

			 

			 

			Mia Hughes abriu a porta da despensa e olhou para as prateleiras quase vazias quase como se esperasse que aparecesse comida nelas por artes mágicas, mas, naturalmente, isso não sucedeu. Suspirou, pegou noutro pacote de massa e voltou para a cozinha.

			– Como tenha de continuar a comer isto por muito tempo...

			Pôs água num tacho a ferver, enquanto olhava para o pacote que tinha na mão.

			– Pelo menos é massa com sabor a carne. Talvez, se fechar os olhos enquanto a como, consiga fingir que é um hambúrguer.

			A ideia fez com que o seu estômago fizesse barulho e levou uma mão a ele para acalmá-lo. Estava numa situação muito complicada, e já estava há várias semanas assim. 

			Como governanta de Alex Santiago, tinha acesso à conta destinada às despesas da casa, mas usara o dinheiro para ir pagando as faturas e as centenas de despesas que tinham surgido desde o seu desaparecimento, de modo que não sobrara dinheiro para o seu salário, nem para comprar comida. Por isso, fora consumindo o que encontrara no congelador e na despensa, mas naquela altura os armários estavam praticamente vazios e no congelador só restavam cubos de gelo. E ela não tinha mais rendimentos, já que estava a acabar os estudos. E também não podia procurar outro trabalho. E se Alex ligasse e ela não estivesse?

			– O lado bom é que estás a ficar magra – disse a si própria. – O lado mau é que estás disposta a comer até a perna da mesa.

			A sua voz ressoou na cozinha, que estava impecável, sobretudo, porque estava há vários meses sem cozinhar nela. Continuava a levar o seu trabalho muito a sério e mantinha a mansão impoluta, mas na verdade não havia muito para limpar.

			A água começou a ferver e ela pôs a massa e mexeu-a. Enquanto esperava que a comida ficasse pronta, aproximou-se das janelas que davam para o pátio de pedra e para o jardim traseiro da casa.

			Dali também conseguia ver os telhados das casas vizinhas, ainda que Pine Valley fosse um bairro muito caro e as casas não estivessem coladas umas às outras. Cada mansão era diferente e todas tinham algum terreno à volta para assegurar a privacidade dos donos.

			No entanto, naquele momento, Mia sentiu que estava muito sozinha. Estava assim desde o desaparecimento de Alex. Sozinha com um telefone que, durante semanas, não parara de tocar. Além disso, cada vez que saía de casa a imprensa assaltava-a.

			O facto de um homem rico ter desaparecido era uma notícia importante, sobretudo, numa terriola como Royal.

			Mia bateu na bancada de granito preto com as unhas. O seu estômago voltou a protestar e ela pensou que Alex fora muito bom com ela. Tinha-lhe dado um trabalho quando mais precisava. Tinha-lhe permitido que continuasse a estudar e, graças a isso, estava a ponto de tirar a sua licenciatura em psicologia.

			E não era só isso que devia a Alex, além disso, gostava dele. Desde que tinha começado a trabalhar para ele, tinham-se tornado amigos. E Mia não tinha muitos amigos. Continuou a olhar pela janela e reparou em como as copas das árvores se mexiam com o ar frio de outubro. Estremeceu ao pensar na chegada do inverno e no facto de Alex continuar sem voltar. Odiava não saber se estava bem, mas sempre quisera ser positiva e pensar que mais dia, menos dia voltaria para casa.

			Também não conseguia evitar preocupar-se em relação ao que ela própria ia fazer depois. Todas as faturas estavam pagas, mas a sua matrícula continuava pendente, e se Alex não voltasse tão cedo...

			Sobressaltou-se ao ouvir o telefone, mas não atendeu imediatamente. Umas semanas antes tinha começado a deixar que caísse no atendedor de chamadas para assim poder filtrar os telefonemas e evitar as perguntas dos jornalistas.

			Continuava com a esperança de que Alex ligasse e lhe dissesse que estava bem, que lamentava tê-la preocupado, e que ia depositar mais dinheiro na conta. Era pouco realista, mas Mia fora sempre uma pessoa otimista, difícil de desanimar.

			O atendedor de chamadas ligou-se e, após um apito, ouviu uma mulher:

			– Mia? Estás aí? Se estás a ouvir, atende.

			Ela sorriu e atendeu.

			– Olá, Sophie.

			– Ainda continuas a evitar a imprensa?

			– Todos os dias – respondeu ela, apoiando-se na bancada e olhando para o jardim. – Não me deixam em paz.

			– Pelo menos, o segurança não os deixa chegar à casa.

			– Dois repórteres conseguiram, mas tratam deles assim que chamo o segurança.

			No entanto, Mia odiava sentir-se assediada e tinha de admitir que à noite tinha medo de estar sozinha numa casa tão grande. Royal era um lugar seguro, e aquela era uma urbanização fechada, mas Alex tinha desaparecido e ninguém sabia onde estava. Mas Mia não queria pensar naquilo. 

			– A minha proposta de vires morar comigo uma temporada continua de pé, já sabes.

			Sophie Beldon era uma boa amiga. Também era a secretária de Alex e, desde que ele tinha desaparecido, a amizade entre ambas as mulheres tinha-se estreitado ainda mais. Juntas, tinham feito tudo o que era possível para encontrar Alex, ainda que sem sucesso. Naquele momento tinham um plano novo. Por esse motivo, Mia estava a tentar encontrar informação em relação a Dave Firestone, rival de Alex nos negócios. Mas ainda não o começara a fazer, porque não fazia ideia por onde começar.

			– Muito obrigada, a sério. É uma oferta muito tentadora – confessou Mia.

			Mas não podia ir para casa da sua amiga e deixar vazia a de Alex. Além disso, também não queria que Sophie tivesse de lhe pagar a comida. Não gostava de pedir nada a ninguém. Estava acostumada a ser independente e não queria que isso mudasse.

			– Mas quero continuar aqui caso o Alex ligue ou volte. Além disso, não me sentiria bem deixando a casa dele vazia – acrescentou.

			– Está bem, eu entendo – respondeu-lhe Sophie, – mas, se mudares de ideias, já sabes onde estou. Como está tudo? Posso ajudar-te em alguma coisa?

			– Não, mas obrigada.

			Sophie sabia que Mia se encontrava numa situação complicada. Um par de semanas antes tinham ido almoçar juntas e Mia tinha tentado pagar o almoço de ambas, como agradecimento à amiga, mas o seu cartão de débito fora rejeitado porque nem sequer tinha dinheiro suficiente na conta para pagar um almoço. 

			Odiava aquilo. Odiava ter de se preocupar com o dinheiro. Odiava estar preocupada com Alex. Só queria recuperar a sua vida. Talvez fosse pedir muito?

			– Somos amigas, Mia – disse-lhe Sophie, carinhosa. – Sei que precisas de dinheiro. Porque não me deixas ajudar? Faço-te um empréstimo e devolves-me quando o Alex voltar.

			Aquilo também era tentador, mas Mia não sabia quando ia poder devolver o dinheiro à amiga, de modo que não podia aceitar a oferta.

			– Sophie – respondeu, suspirando, – a sério que agradeço, mas andamos há meses à procura do Alex e foi um ar que se lhe deu. Não sabemos quando vai voltar.

			«Se é que vai voltar», pensou, mas não o disse.

			– Estou bem, a sério – continuou. – O que ocorreu ao meu cartão foi um erro do banco.

			Não tinha mal mentir um pouco. Mia não queria que a sua amiga se preocupasse com ela e não podia aceitar que lhe emprestasse dinheiro. Mia estava sozinha desde os dezoito anos e não queria que a começassem a ajudar naquela altura. Por muita fome que tivesse.

			– És uma teimosa – murmurou Sophie.

			Mia sorriu.

			– Obrigada.

			– Não é um elogio – assegurou a sua amiga rindo, – mas, bom, é indiferente.

			– Obrigada.

			– De qualquer forma, não te liguei por causa disso.

			Mia perguntou-se o que lhe quereria contar a amiga. Sophie comprometera-se recentemente com Zach Lassiter, o sócio de Alex. Após um começo complicado, ambos eram felizes juntos, mas, naquele momento, Mia temeu que tivesse acontecido alguma coisa.

			– Está tudo bem com o Zach?

			– Muito bem, obrigada. Não é sobre nós.

			– De acordo. Do que se trata? – perguntou-lhe Mia, levando o telefone para o outro lado da cozinha para levantar a tampa do tacho onde estava a sua comida.

			– Lembras-te de falarmos de como íamos fazer para obter informação, em relação ao Dave Firestone?

			– Sim, mas ainda não tenho nada. Não sou propriamente uma boa detetive. Tentei encontrar alguma coisa na Internet, mas só encontrei informação que é pública.

			– Bom, pois eu tenho uma coisa – contou Sophie. – Acabo de falar ao telefone com a Carrie Hardesty.

			Mia franziu o sobrolho e tentou identificar aquele nome.

			– O marido da Carrie, o Bill, trabalha no rancho Battlelands.

			– Ah – murmurou ela, que continuava sem entender nada.

			– O Bill ligou à Carrie para lhe dizer que chegaria cedo a casa porque ele e o Nathan acabaram de trabalhar cedo apesar de terem tido uma visita.

			– De acordo...

			– O Bill disse à Carrie que o Dave Firestone foi falar com o Nathan.

			Mia ficou tensa. Dave tinha sido uma das últimas pessoas que tinham visto Alex antes de este desaparecer. E algumas pessoas da aldeia perguntavam-se se ele tinha alguma coisa a ver com o desaparecimento de Alex, ainda que ela não gostasse de fofocas.

			Porém, Dave Firestone era um homem rico, resolvido e muito bonito para confiar nele. 

			– E o que queria falar com o Nathan?

			– Ao que parece, queria saber se o considerava suspeito do desaparecimento do Alex.

			Mia respirou fundo.

			– E?

			– Segundo o Bill, o Nathan assegurou ao Dave que não é um dos suspeitos.

			Mia não conseguiu evitar sentir-se dececionada. Não porque quisesse que detivessem Dave Firestone, mas porque queria respostas. Quanto antes.

			– Não me admira – comentou, mordendo o lábio inferior. – O Dave Firestone é um homem importantíssimo. Sem provas contra ele, o Nathan não o pode considerar suspeito.

			– É verdade – comentou Sophie.

			– Pensas mesmo que o Dave tem alguma coisa a ver com o desaparecimento do Alex?

			– Provavelmente, não – admitiu a sua amiga suspirando.

			– Eu também não penso isso.

			– Mas é a única coisa que temos, Mia. De modo que acho que deveríamos cingir o nosso plano e que deverias averiguar tudo o que é possível a respeito dele. Ainda que seja inocente, é possível que saiba alguma coisa e que nem sequer saiba que o sabe, entendes?

			Mia desatou a rir-se.

			– Infelizmente entendo.

			– E, segundo o Bill, o Nathan admitiu que não faz ideia do que aconteceu ao Alex.

			A notícia entristeceu ainda mais Mia apesar de saber que Nathan Battle estava há vários meses a trabalhar no caso e que não tinha conseguido saber nada. O xerife e Alex eram bons amigos, de modo que Mia tinha a certeza que Nathan estava empenhado no caso tanto pessoal como profissionalmente.

			E, no entanto, não conseguira encontrar Alex.

			No tempo que Mia trabalhara para Alex Santiago, soubera que era um homem carinhoso, generoso e bom, mas que também tinha segredos e que não permitia que ninguém entrasse no escritório de sua casa. Só deixava Mia limpá-lo uma vez por mês, e com ele presente. Além disso, Sophie sabia que Alex tinha andado a receber uns telefonemas muito estranhos.

			Desde que Alex desaparecera, Mia revistara o seu escritório de alto a baixo, em vão.

			– Ele aparece – disse. – Aposto que tem uma explicação razoável para tudo isto.

			– Pensas mesmo isso, não pensas?

			– Naturalmente.

			– Ok – disse Sophie de repente. – O Zach acaba de chegar. Vamos almoçar à cafetaria. Depois ligo-te, sim?

			Mia despediu-se da amiga e desejou poder ir almoçar à cafetaria também. Teria dado qualquer coisa por um hambúrguer com batatas fritas e um batido. Suspirando, serviu a massa numa tigela, pegou num garfo e tentou engolir a deceção juntamente com a massa.

			Nesse momento, bateram à porta. Mia pousou a tigela na bancada e foi abri-la perguntando-se se seria outro repórter.

			Surpreendeu-se ao ver Dave Firestone pelas janelas, mas abriu-lhe a porta sem pensar.
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